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Resumo: A pandemia de COVID-19 causou danos à saúde pública mundial, incluindo prejuízos à 
prática do aleitamento materno. Nesse contexto, o objetivo desse trabalho é revisar a literatura, a 
fim de fornecer informações relevantes para orientar a prática das equipes multiprofissionais. Para 
tal, um levantamento bibliográfico foi realizado nas bases de dados PubMed, Portal de Periódicos da 
CAPES, Cochrane, Biblioteca Virtual em Saúde e SciELO, utilizando os descritores “Breastfeeding”, 
“Health education” e “COVID-19” combinados entre si. Ao todo, foram selecionados 30 artigos, os 
quais foram publicados nos últimos 4 anos. Nota-se que existem indícios de transmissibilidade viral 
no aleitamento, fundamentados por resultados positivos na detectação do RNA viral em amostras 
de leite de mães doentes, mas essa taxa de contaminação é baixa, ainda mais quando adotados 
protocolos sanitários para exclusão de fatores externos. Por se tratar de uma condição recente, ainda 
está sendo estabelecido os impactos sociais da doença e os benefícios imunizantes relacionados 
ao leite materno, principalmente após a implantação de esquemas vacinais. Por um lado, já existem 
fortes indícios que a saúde, especialmente a mental, da díade mãe-bebê foi prejudicada pela 
dificuldade de contato com serviços de saúde, mas por outra perspectiva a pandemia se tornou uma 
oportunidade de defender a amamentação como política pública diante dos benefícios protetivos 
conhecidos e frente às evidências de imunização passiva dos neonatos contra o coronavírus.  
Conclui-se que os benefícios de amamentar são amplos em curto e em longo prazo, devendo ser 
uma prática defendida por toda equipe multiprofissional da saúde.

Breastfeeding in times of COVID-19: a literature review
Abstract: The COVID-19 pandemic damaged the global public health, including the practice of 
breastfeeding. In this context, the goal of this work is to review the literature in order to provide 
relevant information to guide the practice of multidisciplinary teams. To this end, a bibliographic 
survey was carried out in the databases PubMed, CAPES Periodical Portal, Cochrane, Virtual Health 
Library and SciELO, using the descriptors “Breastfeeding”, “Health Education” and “COVID-19” 
combined together. In total, 30 articles were selected, which were published in the last 4 years. It 
is noted that there are promises of viral transmissibility during breastfeeding, based on positive 
results in the detection of viral RNA in milk samples from sick mothers, but this contamination rate 
is low, even more so when health protocols are adopted to exclude external factors. As it is a recent 
condition, the social impacts of the disease and the immunizing benefits related to breast milk 
are still being predicted, especially after the implementation of vaccination schedules. On the one 
hand, there are already strong intentions that the health, especially the mental health, of the mother-
baby dyad was harmed by the difficulty in contacting health services, but from another perspective 
the pandemic has become an opportunity to defend education as a public policy given the known 
protective benefits and evidence of passive immunization of newborns against the coronavirus. It is 
concluded that the benefits of breastfeeding are broad in the short and long term, and should be a 
practice defended by the entire multidisciplinary health team.
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Introdução
A pandemia de COVID-19, declarada em 11 de março de 2020 pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS), surgiu na província de Wuhan, China, no fim de 2019, espalhando-se por todos os continentes, 
vitimizando milhões de pessoas e persistindo até os dias atuais com consequências substanciais 
para a saúde pública (SALVATORE et al., 2020; SOUZA et al., 2022; NATARELLI; BRASSAROLA; 
FONSECA, 2022).

O avanço da pandemia impactou diretamente nos hábitos de vida e na rotina de serviços de 
assistência e promoção em saúde, inclusive nas práticas de apoio ao binômio mãe-bebê no que 
tange a amamentação e a doação de leite materno (NATARELLI; BRASSAROLA; FONSECA, 2022). 
Sabe-se que mulheres até o 14º dia pós-parto são consideradas grupo de risco para desenvolver 
quadros graves de COVID-19. Entretanto, pouco se compreende sobre a probabilidade de transmissão 
durante o aleitamento, as chances do neonato de desenvolver a doença e se as mães contaminadas 
devem ser separadas dos recém-nascidos (SALVATORE et al., 2020; PACE et al., 2021b; SOUZA et 
al., 2022).

As evidências sobre a transmissibilidade são controversas, tendo em conta que essa é uma 
condição viral nova, com altas taxas de contágio e mutabilidade, cujas consequências clínicas e 
forma de tratamento ainda estão em investigação. Por outro lado, já está bem estabelecido que a 
transmissão através do leite humano pode ocorrer, por exemplo, em casos relacionados ao vírus da 
imunodeficiência humana, ao citomegalovírus e ao vírus linfotrópico de células T humanas (LACKEY 
et al., 2020).

O aleitamento materno, no entanto, traz inúmeros benefícios, a curto e a longo prazo, 
especialmente pelas propriedades imunológicas, tornando-se um fator de proteção para o lactente, 
que ainda se encontra em desenvolvimento de imunidade própria (LIMA et al., 2020; NATARELLI; 
BRASSAROLA; FONSECA, 2022). Durante a amamentação, ainda, o exercício de sucção estimula o 
correto desenvolvimento da dentição, oclusão, fala e respiração do bebê (PÉREZ-BERMEJO; PERIS-
OCHANDO; MURILLO-LLORENTE, 2021).

Além disso, o Ministério da Saúde do Brasil ressalta que o leite materno é o alimento mais 
importante para as crianças por ser rico em nutrientes essenciais para o crescimento saudável e 
também proporciona uma menor propensão ao desenvolvimento de obesidade, anemia ou doenças 
crônicas quando ofertado por tempo adequado (LIMA et al., 2020). Dessa forma, o aleitamento 
materno exclusivo é altamente recomendado para os primeiros 6 meses de vida e para complementar 
a alimentação por até 2 anos ou mais (NATARELLI; BRASSAROLA; FONSECA, 2022). 

Diante da escassez de informações a respeito da segurança do aleitamento materno durante 
a pandemia de COVID-19 e considerando a importância que essa prática representa para a saúde 
tanto das crianças quanto das puérperas, objetiva-se que este estudo apoie a atuação das equipes 
multiprofissionais na promoção e na educação em saúde materno-infantil.

Metodologia
O presente estudo consiste em uma revisão de literatura na qual foram realizadas buscas, entre 

os meses de julho e setembro de 2023, nas bases de dados PubMed, Portal de Periódicos da 
CAPES, Cochrane, Biblioteca Virtual em Saúde e SciELO, utilizando o operador booleano AND para 
combinar os seguintes Descritores em Ciências da Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MeSH) 
entre si: “Breastfeeding”, “Health Education” e “COVID-19”. Os filtros empregados no levantamento 
bibliográfico corresponderam ao período de publicação nos últimos 4 anos e obras completas 
publicadas em língua portuguesa ou inglesa. Buscou-se artigos que abordassem os efeitos do 
aleitamento materno na saúde pública em relação ao surgimento da pandemia por COVID-19 e as 
repercussões dessa condição viral na prática da amamentação. Foram incluídas revisões, relatos 
de experiência, pesquisas laboratoriais e clínicas, excluindo, porém, textos repetidos e/ou fora da 
temática almejada. Ao todo, foram encontrados 402 artigos e, adicionalmente, foram analisados 4 
estudos descobertos por meio de pesquisas na literatura cinzenta. Após leitura crítica de títulos e 
resumos, empregando os critérios de inclusão e de exclusão mencionados, selecionou-se um total 
de 35 trabalhos considerados relevantes. O fluxograma das buscas está disposto na Figura 1. 
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Figura 1 – Fluxograma de pesquisa nas bases de dados selecionadas.
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Fonte: Autoria própria (2023).

Resultados e Discussão
Um total de 402 estudos foram encontrados. A pesquisa no Portal de Periódicos da CAPES forne-

ceu 99 resultados. A busca na PubMed trouxe 173 artigos, enquanto 111 trabalhos foram encontrados 
na BVS e outros 18 foram identificados na plataforma da Cochrane. Apenas 1 estudo foi encontrado 
após a busca na base SciELO.

Os artigos selecionados foram trabalhos observacionais transversais usando questionários ou 
entrevistas (34,2%), pesquisas clínico-laboratoriais (31,4%) e estudos bibliográficos (28,5%), seguido 
por relatos de experiência (5,7%), como esquematizado no Gráfico 1.

Gráfico 1 - Divisão de artigos de acordo com a metodologia empregada. 
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Fonte: Autoria própria (2023).

Dentre os 11 estudos de caráter exploratório clínico e laboratorial, os Estados Unidos da América 
e a Itália foram os países com maior produção científica sobre a temática (Gráfico 2).
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Gráfico 2 - Distribuição geográfica de estudos clínico-laboratoriais por país.

Fonte: Autoria própria (2023).

Ademais, 15 artigos selecionados foram publicados no ano de 2021, seguido por 8 em 2022, 7 em 
2023 e, por fim, 5 em 2020, ano inicial da pandemia (Tabela 3).

Gráfico 3 - Distribuição do número de estudos por ano de publicação.

Fonte: Autoria própria (2023).

Quanto à transmissão de vírus SARS-CoV-2 pelo leite materno, alguns estudos clínicos 
apresentaram percentuais referentes à prevalência de amostras de leite materno contaminadas em 
casos nos quais as mães foram diagnosticadas com a doença. Conforme sumarizado no Quadro 1, 
apenas um trabalho demonstrou resultados positivos nos testes de reação em cadeia da polimerase 
em tempo real para o RNA viral. 

O estudo de revisão de Caparros-Gonzalez et al., 2020, apresentou algumas evidências para 
sustentar o potencial de desenvolvimento de infecções por SARS-CoV-2, relatando 5 casos de 
neonatos contaminados pelo leite materno. Por sua vez, o trabalho bibliográfico de Warner e Arevalo, 
publicado em 2022, encontrou uma taxa de transmissão viral média de 2,35% em casos de mães 
infectadas amamentando.

Ainda no que tange os estudos clínicos que investigaram as taxas de transmissibilidade viral 
por meio da amamentação, destaca-se o estudo israelita de Shlomai et al. (2021), que avaliou 55 
mães com COVID-19 após o parto em hospitais do país. Essas mulheres foram separadas dos 
recém-nascidos, que foram triados até 48 horas após o parto, e receberam orientações para prevenir 
contaminação antes da alta hospitalar. 
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Qiuadro 1 - Artigos com prevalência de amostra de leite positivas para RNA viral de acordo com 
número total de lactantes com COVID-19.

Autores País
Lactantes com 

COVID-19 (n)
Prevalência de amostras 
de leite contaminadas (%)

Salvatore et al.,2020 Estados Unidos 64 0

Kilic et al.,2021 Turquia 15 26,6

Pace et al., 2021a Estados Unidos 64 0

Pace et al., 2021b Estados Unidos 18 0

Thanigainathan et al.,
2021

Índia 30 0

Guo et al., 2022 China 6 0
Fonte: Autoria própria (2023).

No estudo em questão, todos os recém-nascidos foram rastreados para SARS-CoV-2 por swab 
nasofaríngeo. Vale ressaltar que apenas um total de 74,5% dos recém-nascidos foram alimentados 
com o leite materno até a alta e somente 85% das mães amamentaram os bebês após esse período. 
A reavaliação clínica dos participantes ocorreu entre 14 e 21 dias após a saída da unidade hospitalar. 
Em conclusão, os autores não identificaram nenhuma infecção viral por SARS-CoV-2 nos neonatos 
alimentados no hospital ou amamentados em casa, inferindo que a amamentação não transmite 
a doença das mães para os filhos lactentes, desde que precauções higiênicas sejam tomadas 
(SHLOMAI et al., 2021).

Um estudo realizado na Itália por Lugli et al., em 2020, relatou o caso de um recém-nascido 
prematuro que, embora alimentado inadvertidamente com leite positivo para SARS-CoV-2, 
não desenvolveu sintomas e apresentou resultados negativos para o vírus nos testes de swab 
nasofaríngeo e de fezes nos dias 8, 10 e 18 de vida. Os autores concluíram que, apesar de o leite 
materno ter a possibilidade de ser um veículo do material viral, os infantes podem não se infectar.

Dentre os artigos incluídos na presente revisão que abordaram os impactos sociais que 
pandemia ou que as formas adotadas de enfretamento à doença causaram, tem-se como exemplo 
o estudo de Brown e Shenker, em 2021, no qual foram entrevistadas 1219 mães lactantes no Reino 
Unido de bebês até 1 ano de vida. Os resultados mostraram que mulheres com menor escolaridade, 
com dificuldades econômicas e de origens étnicas negras e minoritárias eram mais propensas a 
interromper a amamentação por causa do lockdown.

Os estudos de St Croix (2021), e Latorre et al. (2021) também avaliaram os impactos sociais       que 
a pandemia de COVID-19 trouxe para as taxas de aleitamento materno nas populações estudas. 
Enquanto o primeiro artigo discutiu as repercussões nos serviços de saúde e na economia local, 
destacando que o isolamento social e o ônus econômico representaram desafios a prática da 
amamentação, o segundo complementou esses prejuízos ao relatar que a imposição de lockdowns, 
visando conter a disseminação da doença, pareceu ter tido um efeito negativo no início, na duração e 
na exclusividade do ato de amamentar pelo período recomendado por instituições de saúde pública.

Nesse contexto, o estudo japonês de Nanishi et al., em 2022, avaliou 484 mulheres que tiveram 
filhos antes ou durante a pandemia. Concluiu-se que os dois grupos não diferiam significativamente 
em relação ao histórico socioeconômico, mas a intenção de amamentar foi menor para as mães 
que deram à luz durante o tempo pandêmico do que para aquelas em que o parto foi antes desse 
período.

A falta de apoio social, a saúde mental prejudicada, as dificuldades de contato com serviços 
de saúde e o acúmulo de responsabilidades no âmbito doméstico com o confinamento social, 
responsável pelo fechamento de escolas e empresas, foram alguns fatores relevantes e em 
comum nas pesquisas que tratam do cenário desafiador à amamentação (SAKALIDIS et al., 2021; 
PIANKUSOL et al., 2021; BEHESHTI et al., 2022).
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Os estudos publicados de Silva et al. (2023) e de Ickes et al. (2023) trouxeram respectivamente 
dados as percepções das lactantes e das equipes de saúde das implicações da pandemia no 
aleitamento. A primeira publicação abordou 24 mães brasileiras nas quais foram identificadas 
vulnerabilidades da saúde mental e fragilidades em receber ações de promoção da saúde devido 
à interrupção das consultas de puericultura. Já a segunda obra, com 26 profissionais entrevistados, 
tratou que todos incluíam momentos para explanar a importância de amamentação exclusiva até 
06 meses nos atendimentos clínicos.

O estudo indonésio de Samaria, Marcelina e Florensia, publicado em 2023, mensurou a qualidade 
da amamentação de 118 entrevistadas de junho a julho de 2021 descobrindo que, enquanto a 
ansiedade tem um efeito negativo na amamentação, vínculo e apoio social apresentam influências 
positivas, sendo a educação em saúde essencial para aumentar a aptidão para o aleitamento e 
construir interações mais positivas de mães com filhos.

Os estudos de Parlak, Öz e Küçükkelepçe, na Túrquia, e de Wesołowska et al., na Polônia, ambos 
publicados em 2023, obtiverem resultados interessantes no quesito impacto da educação no 
aleitamento materno seguro em tempos de pandemia. Os autores do primeiro artigo abordaram 
que, dentre das 405 mães questionadas, a taxa de vacinação contra COVID-19 era maior naquelas 
terminavam o ensino médio (89%) contra as que não concluíram (77,7%). Já o outro grupo de 
pesquisadores, constatou, após questionário com 1485 mulheres, que a chance de amamentar o 
bebê até 06 meses era mais de duas vezes maior se a mãe tivesse nível superior completo.

O estudo de caso controle de Nismath et al., 2023, acompanhou 126 mães no pós-parto de 48 
horas, sendo a metade diagnosticada com COVID-19 e a outra como controle. A pesquisa concluiu 
que a taxa de amamentação é significativamente menor no grupo com a doença e o motivo citado 
por 67% dessas mulheres é o medo de transmissão para o neonato pelo leite.

Dentre os artigos que abordaram a vacinação, tem-se a pesquisa laboratorial in vitro de Calvo-
Lerma et al., 2022, cuja conclusão trouxe que a vacinação de mães que amamentam é uma ferramenta 
interessante para fornecer uma defesa passiva contra o SARS-CoV-2, ainda mais resistente do que 
a gerada pela infecção prévia com o vírus. Os autores também discorrem sobre o infante receber 
níveis reduzidos de anticorpos IgA e IgG após efeito do trato gastrointestinal no leite materno. 

A revisão sistemática de Pérez-Bermejo, Peris-Ochando e Murillo-Llorente, publicada em 2021, 
afirmou, com base nos dados coletados, que as respostas imunes induzidas por vacinação foram 
significativamente maiores do que as respostas naturais à infecção e que não encontraram efeitos 
adversos na aplicação das vacinas durante a gravidez.

Outra revisão sistemática mais recente, dessa vez publicada por Dimitroglou et al. (2023), concluiu 
que a infecção com SARS-CoV-2 e a vacinação contra o vírus provocam uma resposta imunológica 
materna em período de 1 a 2 semanas, mediadas por IgA quando contaminadas ou por IgG quando 
imunizadas. Consequentemente, essas mães podem transmitir imunoglobulinas específicas com 
capacidade neutralizante para seus bebês por meio do leite.

No tema dos imunizantes, o estudo observacional de Ceulemans et al., em 2021, realizado por 
meio de questionário online nos países da Bélgica, Noruega, Holanda, Suíça, Irlanda e Reino Unido, 
revelou que cerca de 60 a 70% de 16063 mulheres gestantes ou puérperas eram favoráveis à 
recepção da vacina para COVID-19. No entanto, os autores ressaltaram que a cobertura necessária 
para imunidade de rebanho depende da eficácia da vacina, da duração do efeito imunizante e dos 
níveis de reprodução viral, com estimativas variando entre 60% e 90% da população.

Adicionalmente, os relatos de caso de Lima et al. (2020) e Menezes e Peixoto (2021), ambos realizados 
no Brasil, destacaram a importância de educação em saúde como estratégia de enfrentamento da 
pandemia por COVID-19. O primeiro estudo ressaltou a necessidade de atualizações constante das 
equipes multiprofissionais que atuam no enfrentamento da condição viral. O segundo discorreu 
sobre a Atenção Primária em Saúde (APS) permitir trabalhar o empoderamento da comunidade por 
meio da longitudinalidade do cuidado e da criação de vínculo inerentes a esse nível da rede.

Diante da situação apresentada percebe-se que, quase quatro anos após a declaração de estado 
de pandemia pela OMS, bastante foi aprendido e ainda há muito a ser conhecido sobre o vírus. 
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Diante disso, a presente revisão encontrou informações variadas nas áreas de transmissibilidade e 
imunização via leite materno. Tal resultado não é inesperado tendo em vista que as dificuldades em 
se obter evidências diretas.

Por outro lado, à medida que mais informações foram coletadas ao longo desse período, 
observa-se uma coesão gradual sobre os impactos da pandemia no aleitamento materno e 
quais recomendações devem ser seguidas. Atualmente, inclusive, protocolos menos rígidos de 
enfrentamento estão em vigor com a ampla disponibilidade de vacinas.

Observa-se, também, que o aleitamento recebeu atenção desde o início da pandemia e persistindo 
até o ano presente de escrita do trabalho. O grande destaque do número de publicações envolvendo 
a temática ocorreu em 2021 e pressupõe-se que seja devido ao maior esclarecimento da estrutura 
viral, não obstante foi o ano em que os imunizantes foram distribuídos em massa para a população 
e, em seguida, foram surgindo os artigos acompanhando os efeitos vacinais na amamentação.

Embora a presença de RNA viral tenha sido identificada em amostras de leite em alguns estudos, 
à princípio o vírus não apresenta condições de infectar os bebês. Mesmo as amostras ímpares de 
leite materno positivas, como no estudo de Kilic et al. (2021), podem ser devidas à contaminação por 
fatores externos. Além disso, a transmissibilidade de anticorpos contra SARS-CoV-2 por meio do 
aleitamento materno representa um fator protetor passivo em crianças a ser considerado.

Tanto a amamentação direta quanto pela oferta de leite materno doado parecem ser práticas 
seguras em casos de mães diagnosticadas com COVID-19, desde que medidas de precaução, 
como higiene das mãos e uso de máscara, sejam adotadas, visto que os benefícios comprovados 
da amamentação a curto e a longo prazo ainda superam os riscos de uma possível transmissão 
horizontal (NATARELLI; BRASSAROLA; FONSECA, 2022). Além disso, a introdução precoce de 
bebês à alimentação com fórmula pode levar a um aumento da carga financeira sobre indivíduos e 
o sistema de saúde. (ST CROIX, 2021).

Como discutido no estudo de St. Croix, em 2021, embora o próprio vírus SARS-CoV-2 não afete a 
capacidade da mãe de amamentar, os impactos indiretos do COVID-19 representam uma ameaça 
para taxas de amamentação por meio do confinamento social familiar, realocação de recursos da 
saúde pública e aumento do estresse materno. Conclusão similar ao estudo qualitativo de Silva et 
al. (2023) sobre a percepção das lactantes na pandemia, que relataram interrupção das consultas de 
puericultura e saúde mental prejudicada.

No que tange a equipe multiprofissional que atende a díade mãe-bebê, é importante destacar a 
necessidade de uma atenção especial para promoção de saúde, em especial no bem-estar mental. 
Conhecer os principais sinais de uma saúde mental prejudicada, como sinalizado por Piankusol et 
al. (2021), e detectar precocemente essas alterações, como preconizado por Beheshti et al. (2022), 
são atitudes essenciais dos profissionais na prestação da assistência de qualidade e segura ao 
paciente e familiares, podendo acionar a rede de serviços quando necessário um atendimento de 
atenção psicossocial mais complexo (LIMA et al., 2020).

Como visto no estudo de caso controle de Nismath et al., em 2023, mães com COVID-19 tendem a 
amamentar menos os filhos em relação a mulheres saudáveis, sendo o principal motivo encontrado 
na pesquisa o medo de transmissão pelo leite. Esses dados sugerem uma necessidade de educação 
em saúde desse público com profissionais capacitados como citado no trabalho em questão e como 
já defendido anteriormente por Nanishi et al., em 2022, sobre a importância dessa informação ser 
segura e atualizada.

Todas as mães de recém-nascidos precisam compreender os benefícios nutricionais e 
imunológicos do leite materno para então conscientemente considerar as opções alimentares dos 
filhos (GUO et al., 2022). Importante citar que apesar de taxas de transmissão da doença terem 
reduzido com o tempo, ainda há a possibilidade de práticas errôneas continuarem no que tange a 
amamentação.

Vale ressaltar, ainda, que em regiões com situações epidemiológicas mais graves, diante 
do medo e das consequências sociais danosas da doença, a decisão de reduzir ou interromper 
a amamentação pode se tornar majoritária como abordado no estudo de Piankusol et al. (2021). 
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Assim, justifica-se a maior atenção a esse público, pois mulheres que amamentam geralmente têm 
preocupações específicas sobre os efeitos de certas exposições, como infecções e medicamentos, 
nas crianças amamentadas.

Diante do exposto, a educação em saúde é considerada uma estratégia valiosa no enfrentamento 
dessa situação atípica, pois integra o conhecimento popular ao científico por meio do envolvimento 
do indivíduo e da comunidade. Esse processo busca incentivar as pessoas a adotarem novos 
padrões de vida, a utilizarem os serviços de saúde disponíveis e a tomarem decisões autônomas 
para melhorar as condições de saúde, conforme abordado no trabalho de Menezes e Peixoto em 
2021, que consistiu em uma experiência exitosa de ações de promoção do aleitamento materno em 
tempos de pandemia por SARS-CoV-2.

Finalmente, existem várias limitações nesta revisão. Em primeiro lugar, a literatura sobre a 
COVID-19 continua se atualizando constantemente, principalmente com o surgimento de novas 
variantes. Em segundo, o processo de vacinação, com suas devidas implicações no aleitamento 
materno, ainda é recente, devendo ser analisado a funcionalidade e a duração dos anticorpos 
transmitidos pelo leite. Por fim, o período de pesquisa para este estudo encerrou-se em setembro 
de 2023, sendo possível, portanto, que alguns avanços na temática já tenham surgido quando este 
estudo foi concluído.

Conclusão
Conclui-se que, apesar dos riscos, o aleitamento materno possui amplos benefícios para a saúde 

pública em curto e em longo prazo. É de suma importância, portanto, fornecer informações seguras 
e atualizadas sobre a relação dessa prática com a COVID-19, especialmente considerando a rapidez 
na qual o conhecimento sobre o vírus está mudando com o surgimento de variantes e o desenvolvi-
mento de alternativas de imunização.

A equipe multiprofissional que atua no cuidado materno-infantil necessita trabalhar promoção 
da saúde e apropriação da temática pela população, de modo que esta desenvolva autonomia para 
praticar o aleitamento materno de forma consciente e segura em tempos de pandemia pelo coro-
navírus. 

Por fim, os resultados de transmissão de imunidade via leite materno se mostram promissores e 
devem ser considerados como mais um fator benéfico para estimular a amamentação.
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